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Falecido em São Paulo na manhã da quarta-feira, 16 de julho de 2015, docente do 
Departamento de Geografia e do Programa de Pós-Graduação em Geografia 
Humana, da Universidade de São Paulo, Antônio Carlos Robert Moraes não era 
um desses intelectuais de uma nota só. Em época como a atual, de profunda 
especialização, em subcampos e assuntos cada vez mais específicos, Tonico, como 
era conhecido na FFLCH, certamente, destoava pela vontade do diálogo de temas 
considerados transversais. É difícil defini-lo, estritamente, apenas em uma temática 
de alguma subárea das Ciências Humanas. Embora ele pregasse a necessidade de 
conhecer toda a bibliografia pertinente para alguma pesquisa, rígido como era com 
a revisão de literatura, não se limitou, ele próprio, a adentrar campos espinhosos 
que demandavam, de saída, grande quantidade de leitura. 
Em termos práticos – ou, na linguagem acadêmica, em termos metodológicos – 
Tonico dizia que, para comunicar algo, fazer uma pergunta, propor projetos de 
pesquisas, o início estava em conhecer toda a bibliografia até então produzida. 
Falar algo nos tempos atuais com um mínimo de propriedade – indicava – só se 
tivesse sido feito pelo menos um bom estado da arte. É assim que, tendo 
publicado livros e artigos em campos tais como história da (disciplina) Geografia e 
do pensamento geográfico; epistemologia das ciências humanas e meio ambiente; 
metodologia de pesquisa nas humanidades (como em Geografia Histórica, por 
exemplo), o autor se destacou tanto pelas várias edições que seus livros tiveram, 
demonstrando uma capilaridade na vendagem e circulação de suas ideias, como 
também pela repercussão de seus livros e artigos no exterior, além das 
conferencias proferidas fora do Brasil. Foi um autor-professor provocativo, crítico 
e aberto ao debate. 
Se houve, entretanto, uma temática central na qual Antônio Carlos Robert Moraes 
mais se especializou e para a qual definitivamente contribuiu com muitas de suas 
publicações ao longo das últimas três décadas, esta foi a do “território”. Ali, como 
em outras discussões, o intelectual foi fecundo por ter analisado a sociedade 
brasileira e sua história pela via do território, mas também por conseguir 
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interpretar criativamente como se elaboraram visões do território do Brasil ao 
longo do tempo. Não se pode esquecer que propôs as discussões teóricas a 
respeito de possibilidades dos conceitos de território. O título de sua tese de 
doutorado, de fôlego, publicada em primeira edição pela Ed. Hucitec, no ano 
2000, bem informa a intencionalidade do recorte: “Bases da Formação Territorial 
do Brasil no longo século XVI”. Nela, o autor mostrou como o mito bandeirante 
“desvirtua”, por assim dizer, uma abordagem mais coerente do processo sócio-
histórico da construção do território do País. E, também, como a dimensão 
territorial perpassa as sociabilidades tão assimétricas no processo de 
abrasileiramento do espaço, assim como as lutas conflitivas, desiguais, no que 
respeita à espacialização brasileira. 
Não havia, na época colonial, um espaço do Brasil unido, único e homogêneo, 
como uma cartografia do presente tenta, anacronicamente, lançar para o passado. 
Na América portuguesa, os flancos eram mais ou menos relacionados entre si. E 
de maneira, às vezes, quase autônoma, relacionavam-se com Portugal e também 
com outras partes do império português, como a África. Havia, na opinião de 
Tonico, uma concepção colonial do Brasil que o tomava como um imenso espaço 
a ser progressivamente gerido, explorado e colocado em domínio e controle 
europeu/metropolitano. De fato, tornava esse espaço sinônimo de recurso 
(natural), uma espécie de fundo territorial. É com essa base territorial que as 
sociedades, resultantes de expansão colonialista, herdam suas formações nacionais 
após as suas independências. Essa discussão é importante nas variadas obras 
deixadas pelo autor. Ela abre para campos que envolvem desde cidadania e 
conquista de direitos jurídicos, passando pela democracia da posse da terra, a 
gestão de patrimônios naturais coletivos, a dificuldade de constituição da identidade 
brasileira, até regionalismos, sentimentos de pertença e formas de governança 
autoritárias. 
Para Tonico, a centralidade de uma lógica que visava o Brasil como espaço 
marcou, profundamente, a realização de uma comunidade nacional brasileira. É que se 
negaram, historicamente, as realizações sociais, comunitárias e uma vida cultural 
ativa. Como se o País tivesse – assim se lê em alguns discursos formais – em 
constante estado de gestação, de construção, sob o signo de um novo, de um 
desmonte e (re)começo, por não se vislumbrar uma dinâmica em que as próprias 
pessoas sejam as construtoras de si mesmas, de seus destinos, dos vínculos com os 
seus lugares, das lógicas próprias de gestão do território brasileiro. À coesão dos 
de cima se costumou opor a sociedade, o espaço. 
O intelectual do território não se deixou seduzir por agendas da moda, por um 
interesse editorial momentâneo e, muito menos, pela audiência ou coro acadêmico 
e estudantil. Foi um intelectual crítico – e acho que assim gostaria que ficasse na 
memória. Quantas de suas obras, textos e escritos levam no título a palavra 
“crítica”? 
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O crítico do olhar de Tonico era também uma chamada ao marxismo, mas não 
apenas. Não abandonar de todo o marxismo, ao contrário. Mas, também, não se 
reduzir, limitar-se e encantar-se, apenas e estritamente, com análises – provocava 
Tonico – que vieram da Europa, que lá, no contexto do século XIX, foram 
elaboradas. As coisas mudam. Como geógrafo, ele bem sabia que o mundo dava 
voltas. Mas, tendo cursado graduação em ciências sociais, ele também apontava 
para o perigo do embarque em teorias de consenso, em conceitos rearranjados 
com toques de refino e novidade. Voltemos, pois, aos clássicos e à tradição. Entre 
esses, sim, Marx, mesmo nos dias atuais, sobretudo, hoje. 
Aliás, não se aplicaria tal sugestão (de atentar para o perigo do consumo acrítico) 
válida ao uso indiscriminado do conceito de território, quase banalizado, sem que, 
realmente, se o entenda? Percebendo a necessidade de ampliar a profundidade 
dessa discussão, Tonico escreveu “O território em Milton Santos”. Era, afinal, o 
intelectual do território. Antônio Carlos Robert Moraes, que o tivera como 
membro de sua banca de doutoramento, dedicou, com este seu último livro 
lançado em vida, uma profunda análise à obra do mestre. 
Generoso como sempre fora, Tonico deixou seu último livro em homenagem a 
outrem, em reverência ao mundo do pensar, da liberdade, da autonomia e, acima 
de tudo, do coletivo. Não havia jeito melhor de ser crítico: lançar seu estudo e seu 
escrito ao bom debate. Se o título dessa homenagem o considera “o intelectual do 
território”, talvez, mais coerente com Tonico, seria dizer também: um crítico. 
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